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Crtgugpvcéåq
Esteguia tem o intuito de apresentar o aplicativo òMiss«oNascenteópara professorese

educadores como uma ferramenta de EducaçãoAmbiental, para visitas autoguiadas à trilha da

nascente no Jardim Botânico de Brasília (JBB). O aplicativo foi desenvolvido com apoio da

Engenharia de Software da Universidade de BrasíliaðUnB e do Projeto AquaRiparia . A Trilha

da Nascente se localiza na área de visitação do JBBnas coordenadas 15º52õ37óS, 47º50õ11óW

(entrada da trilha) e 15º52õ36óS,47º49õ49óW (ponto final) . A trilha tem 1,8 km, apresentando

as fitofisionomias cerrado típico e mata de galeria e abriga uma nascente que deságua no

Córrego Cabeça de Veado. Todo o percurso dispõe de espéciesde plantas nativas, algumas

identificadas por meio de placas. O aplicativo apresenta diversos conceitos de biologia e

etnoecologia utilizando um discurso adequado ao público -alvo por meio de leitura de placas

com QR Code na extensão da trilha, dispostas em diferentes pontos de parada ao longo do

circuito . É uma plataforma que utiliza imagens e textos explicativos sobre os diversos aspectos

que estãopresentesna trilha, como característicasdas plantas do Cerrado e relaçõesecológicas.
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Objetivos
Contribuir para o conhecimento do Cerrado em uma trilha no Jardim Botânico de 

Brasília;

Apresentar fitofisionomias diferentes ao longo do percurso;

Entender o funcionamento dos ecossistemas encontrados;

Apresentar as relações ecológicas locais;

Conhecer a flora local, suas características e adaptações;

Compreender a importância do Cerrado e suas composições;

Estimular o retorno dos visitantes ao Jardim Botânico de Brasília para aumentar o 

seu contato com o ambiente natural;

Favorecer a observação das alterações na fauna e flora de acordo com o ciclo das 

águas ao longo do ano.
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Tema central: Bioma Cerrado;

Área de interesse: Ecologia, Botânica, Etnobotânica e Zoologia;

Público-alvo: Alunos do 8º e 9º ano do ensino fundamental, 

ensino médio, graduação e visitantes do Jardim Botânico de 

Brasília em geral;

Equipes: o uso do aplicativo é recomendado para grupos de até 

20 pessoas;

Tempo de atividade: 1h30 a 2h30.
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O aplicativo òMiss«oNascenteófoi idealizado pelo projeto AquaRiparia, como

parte do programa de Educação Ambiental do JBB. Trata-se de uma plataforma

ògameficadaó,ou seja,com aspectose dinâmicas de jogo que irão auxiliar o visitante a fazer a

trilha de forma autoguiada. O intuito do aplicativo é ajudar a divulgar conhecimentos

científicos acerca dos sistemas ripários, que são áreas ao longo de redes de drenagem, e

exercem importantes funções do ponto de vista hidrológico e ecológico, contribuindo para a

manutenção das boascondições ambientais e da resiliência da microbacia hidrográfica . Além

disso, o aplicativo desperta o interessedo usuário oferecendo eventuais recompensas.

O aplicativo foi desenvolvido por alunos da professora Carla S. R. Aguiar do curso

de Engenharia, da Universidade de Brasília CampusGama. O conteúdo do aplicativo foi

elaborado pela equipe técnica do AquaRiparia em parceria com o Jardim Botânico de Brasília.

A demarcaçãodos pontos foi feita com a ajuda da equipe de EducaçãoAmbiental do JBBem

conjunto com a equipe do AquaRiparia .
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Como usar  o  ap l i ca t i vo
O aplicativo pode ser acessadogratuitamente para o sistema Android, não

oferecendo, no momento, versão para IOS. Para realizar o downloade login é necessário

conexão à internet, portanto, devem ser feitos previamente à visita ao JBB. Durante a

trilha é possível usar o aplicativo sem conexão,porém é necessárioestar conectadopara

comparar a pontuação com outros usuários posteriormente ao acessarranking .
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O Missão Nascente foi concebido para três temporadas microclimáticas tendo em vista as

mudanças que acontecemno Cerrado ao longo do ano. A primeira temporada é a das Águas que vai de

novembro a março, quando a chuva é mais abundante, a segunda é a de Dormência , de abril a junho,

quando há redução das chuvas e a umidade relativa do ar começa a diminuir, e a temporada de

Renovação, de julho a outubro, quando as plantas do Cerrado estão florescendo e frutificando . Cada

QR Code está disponível em uma ou duas temporadas, sendo assim, temos elementos diferentes para

cada época do ano. Alguns pontos estão disponíveis nas três temporadas, especialmente os que

indicam o percurso a ser seguido pelo usuário quando há mais de uma possibilidade de caminho. O

aplicativo possui uma barra de energia, que diminui a cada código lido pelo usuário e se recupera

lentamente com o tempo. Quando o usuário ler um QR Code inativo, uma mensagemaparecerána tela

e parte de sua energia será perdida . Para restabelecera energia o usuário deverá responder um quiz

que aparecerá quando a energia for zerada e, se responder corretamente, terá parte da energia

recuperada. Quando um QR Code ativo é lido, estará disponível uma imagem destacando um detalhe

sobre o ponto, um texto e a possibilidade do usuário registrar fotos. Alguns pontos são definidos

òPontosdo Professoróonde aparecemorientaçõessobre localização e segurança,e incentiva o visitante

a seguir explorando. Casoo usuário tire fotos, ele terá pontos adicionados e poderá acessarseu álbum

ou almanaque personalizado.

Entendendo  como func iona
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Usando  o  ap l i ca t i vo

O visitante irá encontrar placas como essadispostas no caminho. O aplicativo possibilita
ao visitante percorrer a trilha de forma autoguiada, pois os pontos apresentam
curiosidades acerca da biodiversidade local, além de indicarem o caminho em alguns
momentos.
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A paisagem da vegetação do Cerrado muda de acordo com a temporada. O

objetivo do aplicativo é mostrar que mesmo durante a estação seca há diferenças na

ecologia das plantas e animais no início e no final da estação. Em consequênciadisso, a

estaçãosecafoi dividida em duas temporadas. Portanto, o visitante deverá voltar e fazer

o percurso nas outras temporadas para que percebaasdiferenças de cada estaçãodo ano.

Ao final, o usuário terá álbuns personalizados e diferentes para as três temporadas.
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O aplicativo foi desenvolvido por alunos da Engenharia de Software da

Universidade de Brasília, o que não acarretou custos iniciais para o projeto. Posteriormente foi

necessário fazer a manutenção do aplicativo devido a falhas do código. O mais indicado é

contratar uma empresa de desenvolvimento de aplicativo evitando assim problemas futuros .

Os valores apresentados aqui são uma base do orçamento para este tipo de aplicativo, logo

pode variar de acordo com o objetivo e complexidade. O orçamento foi feito no ano de 2019

em Brasília.
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Módulo Usuário R$ 5.000

Módulo Gameficação R$ 5.000

Módulo Badges R$ 5.000

Módulo Trilha R$ 5.000

Publicaçãoda Google Play R$ 2.000

Total R$ 22.000
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Tr i lha da Nascente

A Trilha da Nascente localiza-se após o Jardim Sensorial e o Jardim Japonês

também conhecida como Trilha Krahô ou do Missão Nascente. O percurso possui 1,8 km

de extensãoe, para percorrê-la levaðse em média 40 minutos . Entretanto, com o aplicativo

o tempo é ampliado para 1h30 a 2h, a depender da quantidade de paradas feitas ao longo

do percurso e do número de pessoas.

O percurso da trilha atravessaasfitofisionomias cerrado típico, mata de galeria, e

um pequeno trecho que apresenta uma mancha de campo sujo. No percurso estão

destacados alguns elementos que fazem parte do aplicativo e permitem ao visitante a

oportunidade de conhecer as peculiaridades da fauna e da flora, além das características

durante asestaçõesdo ano ocorrentes no Cerrado, a Secae a Chuvosa.
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Conhecendo  a  t r i l ha
O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro, atrás apenasda Amazônia . Vista em

seu conjunto, a vegetação do Cerrado apresenta grande diversidade de formas ou

fitofisionomias, como são chamadas, que são caracterizadas pelo tipo predominante de

vegetaçãode uma determinada área. As fitofisionomias são divididas em formações florestais

(mata ciliar, mata de galeria, mata secae cerradão), savânicas (cerrado sentido restrito, parque

de cerrado, palmeiral e vereda) e campestres (campo sujo, campo limpo e campo rupestre). A

Savana é a formação predominante que caracteriza o bioma Cerrado. As Savanas são

caracterizadas por ambientes onde a vegetação é composta por árvores e gramíneas ou ervas,

sendo as árvores espaçadas,ou seja,as copas não se sobrepõem umas às outras, não formando

dossel. Nas formações florestais predominam espécies arbóreas com dossel contínuo ou

descontínuo, associadas ou não a cursos hídricos. Nas formações campestres há maior

incidência de ervas e arbustos. Dentre as savanasao redor do mundo o Cerrado detém a maior

diversidade de espécies de plantas. Estas possuem diversos usos, tais como: alimentícias e

medicinais. Dentre as espéciesarbóreas cerca de 44% são endêmicas do Cerrado, ou seja, não

tem ocorrência em nenhum outro bioma.
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Temperatura
Há duas maneiras de se determinar a temperatura

no interior de uma trilha . A primeira é a temperatura do ar. É

aquela temperatura que você sente quando um vento forte

sopra no seu rosto e pode ser mais fresca ou mais quente. A

segunda é a temperatura infravermelha (IR), que mede o

calor do meio como um todo, e não apenasdo ar, incluindo a

temperatura da vegetação, do solo, dos lagos, etc. A IR é a

temperatura que você sente quando toca um caule de árvore

(ou qualquer outro material) com a mão. Note, portanto, que

a temperatura do ar pode ser maior ou menor que a

temperatura dos objetos que o circundam . Nas figuras, você

pode observar que ambas as temperaturas são maiores na

área das estradas, e menores no interior da vegetação,

principalmente na mata ripária . Estesmapas mostram o seu

conforto térmico ao percorrer a trilha do JBB. As

temperaturas foram mensuradas entre 14h e 16h no mês de

Janeiro,durante a estaçãochuvosa.
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Umidade
A umidade absoluta (UA) do ar mostra a massa de

água num certo volume de ar. Por exemplo, no mapa ao lado, a

umidade absoluta média é de aproximadamente 21 gramas de

vapor de água por metro cúbico de ar. Por sua vez, a umidade

relativa (UR) mede qual o percentual de água existe no ar, em

relação ao máximo suportado pela atmosfera numa dada

temperatura. Este máximo é chamado de òpontode

condensaçãoou orvalhoó,ou seja,uma UR de 100%, quando se

forma o nevoeiro. No entanto, os nevoeiros podem se formar

sem que haja aumento da quantidade de água na atmosfera

(UA), o ponto de condensação pode ser atingido se o ar for

resfriado. Então, uma UR baixa indica o quanto o ar irá forçar a

retirada de água do meio, seja das plantas, do solo, ou da sua

pele. Assim sendo, a UR é um indicador do quanto você sentirá

a sua pele mais ou menos ressecadaao percorrer a trilha e a UA

indica o quanto de água existe no ar, ou seja, a água que

participa do ciclo hidrológico, em forma de nuvens, orvalho,

chuva ou neve.
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Mater ia l  Par t icu lado
Geralmente dividimos o material particulado (MP)

em classesde tamanho. O MP 2.5 indica um material mais

fino, com tamanho de 2.5 µm (micrômetros), que pode atingir

as vias aéreasmais profundas, como os alvéolos pulmonares.

O MP mais grosso (10 µm) geralmente fica retido nas vias

aéreassuperiores, nos pelinhos do nariz . Nos mapas ao lado,

os valores de MP estão abaixo dos máximos permitidos pela

OMS (Organização Mundial da Saúde), mostrando um ar

òmaispuroóna trilha do JBB. Além disso, o MP do JBB

representa mais poeiras ressuspendidas pelos ventos, ao

contrário da poluição das cidades, tipicamente rica em MP de

escapamento de veículos, indústrias, construções e demais

atividades humanas.

2 1



No início da trilha e na maior parte do percurso, a

vegetação é caracterizada como cerrado típico . Esta fitofisionomia

apresenta camadas de ervas, arbustos mais densos, árvores

espaçadas,baixas, retorcidas e com caules espessose resistentes ao

fogo. Por possuir a vegetação mais aberta tem uma grande

diversidade de plantas rasteiras herbáceas, como gramíneas.

Algumas plantas têm adaptaçõespara o período de estiagem, como

folhas grandes ou com pilosidades, cascasgrossas,raízes profundas

e grande capacidade de rebrota de forma a captar água,

principalmente .
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Cur ios idades
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O pequizeiro (CaryocarbrasiliensisCambess.) é
uma espécie típica e símbolo do Cerrado. Seu
fruto ôpequiõé muito apreciado na culinária
regional e serve como fonte de alimento para
diversos animais como a arara-canindé (Ara
araraunaL.). O pequi demarca o primeiro e o
último ponto de QR code do aplicativo na
trilha .

A canela-de-ema (Vellozia squamata Pohl.) é
frequente na trilha, especialmente no cerrado
típico. A canela-de-ema é um arbusto que possui
tempo de vida longo e crescimento extremamente
lento, com alguns indivíduos podendo chegar a
mais de 100 anos. Portanto, é muito importante
preservá-la.

T r i l h a  d a  N a s c e n t e



Após o trecho de cerrado típico, encontramos a mata de galeria . Observa-se uma

mudança significativa no aspecto da vegetação e na composição de espécies. Constitui -se

como mata de galeria toda a vegetação florestal que circunda rios e córregos de pequeno

porte. Diferente do cerrado típico nesta fitofisionomia as árvores aparentam estar sempre-

verdes, isto é, não possuem queda das folhas na estação seca, porém, existem também

espéciescaducifólias e semicaducifólias. A mata de galeria é caracterizada por árvores com

tronco mais reto e porte alto, podendo alcançar 30 metros. As copas formam um dossel ao

redor do leito do curso dõ§gua,ou seja, as árvores fecham a copa em cima do rio . Neste

ambiente a umidade é maior caracterizando um microclima ligeiramente mais ameno em

comparação com o cerrado sentido restrito . O solo neste ambiente é mais escuro e úmido,

indicando a presençade matéria orgânica. Por possuir um solo mais úmido, a decomposição

das folhas e outras matérias orgânicas acontecemde maneira mais rápida .

A copaíba (CopaiferalangsdoffiiDesf.), muita utilizada para extração do seu óleo, é

espécie comum desta fisionomia chegando a grandes alturas. O breu (Protium spruceanum

(Benth.) Engl.), também uma espécietípica de ambientes úmidos, exala um aroma presente

em resinasde seu tronco que sãousadasna fabricação de cosméticose incensos.

Mata  de  ga le r ia
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Solo escuro rico em matéria orgânica, e
úmido . As folhas cobrindo o solo ajudam a
reter a umidade, servem como abrigo para
pequenosanimais e sãomuito importantes
para a ciclagem de nutrientes que serão
utilizados pela vegetação.

Essa fitofisionomia é marcada pela
sobreposição das árvores formando dossel
em cima do córrego, o que permite que a
incidência luminosa seja menor e o
microclima ligeiramente mais fresco em seu
interior .

Mata  de  ga le r ia
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A l g u n s  e l e m e n t o s . . .
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Os cupins são insetos da
ordem Isoptera. São
herbívoros e detritívoros,
portanto, desempenham
importante papel na ciclagem
de nutrientes do solo. Além
disso, servem como fonte
alimentar para diversos
animais como mamíferos,
aves, répteis, anfíbios e até
mesmo alguns invertebrados
como formigas e aranhas

Os líquens são associações
simbióticas entre fungos e
algas ou cianobactérias e têm
uma relação de cooperação.
São vistos crescendo em
cascasde árvores, e algumas
espécies são usadas como
bioindicadores de qualidade
de ar, pois são sensíveis a
qualquer alteração na
composiçãodo ar localmente

Alguns elementos serão 
visualizados com 
frequência durante o 
trajeto. Destaco aqui 
algumas curiosidades:
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O território do Cerrado é um grande corredor ecológico para a fauna. Alguns dos

animais que vivem neste bioma são de topo de cadeia como a suçuarana (PumaconcolorL.). O

lobo-guará (ChrysocyonbrachyurusIlliger ) é um representante do grupo dos canídeose ajuda na

dispersão de algumas sementes do Cerrado como a lobeira que recebe este nome por estar

fortemente presente em sua dieta. Outra espécieconsiderada símbolo da região é o tamanduá-

bandeira (Myrmecophagatridactyla L.) que possui o focinho em formato adaptado para se

alimentar de pequenos insetos como formigas e cupins. A jibóia (BoaconstrictorL.) é encontrada

em diferentes paisagensde cerrado, incluindo matas perto de riachos.
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Lobo-guaráTamanduá-bandeira

Jibóia

Fonte das imagens: pixabay

Fauna

Suçuarana
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O Cerrado apresenta duas estaçõesbem definidas : a chuvosa, de outubro a abril e a

de estiagem, de maio a setembro. A vegetaçãoé bastante influenciada pelo regime de chuvas e

queimadas, que ocorrem naturalmente no início da estaçãochuvosa com a queda de raios.

As plantas comuns a essebioma apresentam adaptações para diminuir a perda de

água como a queda das folhas (caducifólia) no final da estaçãosecae crescimento das folhas

jovens no início da chuvosa. A maioria das espéciesarbóreas de cerrado sentido restrito, que

engloba o cerrado típico aqui apresentado, tem sua floração na época da secae frutificação no

início da chuvosa. Os padrões de crescimento variam de acordo com a quantidade de água

disponível, definida pelas chuvas, porém observamos uma quantidade de árvores que tem seu

período de frutificação e dispersão de sementesna estaçãoseca.

A épocade frutificação influencia a reprodução de algumas avesque sealimentam de

frutos e, geralmente, se reproduzem durante este período de seca. A variação de temperatura

também influencia diretamente na distribuição de insetos como borboletas, moscase mosquitos

principalmente em áreasflorestais, sendo estesmais abundantes no período chuvoso.

Sazona l idade  do  Cer rado

2 8

T r i l h a  d a  N a s c e n t e



\qpc"Tkrãtkc"
As zonas ripárias sãoáreasde saturaçãohídrica. A mata

que acompanha cursos hídricos é conhecida como mata ripária .

Essasmatas ou zonas ripárias ajudam no abastecimento da bacia

hidrográfica . A vegetaçãoimpede que a água que escorre na parte

superficial do solo carreie sedimentos até o rio, além de ser

extremamente importante para a manutenção do ecossistemalocal.

A ocupação desordenada e a impermeabilização do solo nas zonas

ripárias é um dos fatores que prejudicam a òrecargaódesses

ambientes e contribuem para desastresnaturais como temporais e

crisesde abastecimento.

A mata de galeria também é denominada mata ripária .

A vegetaçãoao longo dos mananciais funciona como um filtro, e é

importante para preservar a qualidade da água, facilitando a

drenagem de água da chuva no solo. Dessa forma evita erosõese

impede o assoreamentodo rio, que acontecequando o excessode

sedimentos é carregado pela chuva para dentro dos cursosdõ§gua,

em terrenos com pouca ou nenhuma vegetação.
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As bacias hidrográficas constituem o conjunto solo, água, vegetação e fauna.

Essescomponentes influenciam diretamente o ecossistemae a qualidade da água. Sendo

assim, qualquer interferência humana sem o devido conhecimento pode causar impactos

negativos na bacia. O uso e ocupação do solo de forma inadequada podem interferir na

quantidade e na qualidade da água. Outros fatores importantes sãoa composição do solo,

clima e tipo de vegetação. Para que haja um ambiente minimamente adequado são

necessáriasmedidas de proteção às áreas mais próximas ao curso hídrico, como manejo

da vegetaçãoe áreasde permanência das matas ripárias

O Jardim Botânico de Brasília ðJBB está localizado na sub-bacia do Lago

Paranoá, que se encontra na Bacia Hidrográfica do Rio Paranoá. No JBB existem três

principais cursosdõ§gua,ribeirão Cabeça de Veado e os córregos Taquara e Tapera. O

ribeirão Cabeçade Veado tem toda sua extensãono JBBe é um dos principais afluentes

do Lago Paranoá.
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